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PARTE OFFICIAL.

DECRETO.

— A Regencia , em Nome do Imperador o
Senhor D. Pedro II. , Approvando o systesna
de escripturação , organisado pelo Contador da
Marinha , ,.esu virtude do disposto no :4. 0 do
Art. 8. 0 , Cap. 5.0 $10 Tst. 1 0 do Regulamento,
que baixou com o Decreto de 13 de Janeiro
deste anuo , Ha por bem que o mesmo syste.
ma de escripturação seja , do 1. 0 de Julho pro-
ximo futuro em diante , observado na Contado-
ria , Pagadoria , Ahnoxarifado , • e Arsenal da
Marinha desta Corte. Joaquim José Radriguea
Torres , do Conselho de S. M. I., Ministro e
Secretario d'Estado dos Negocios da Marinha
o tenha assim entendido , e faça • executar cora
os Despachos necessarios.

Palacio 'do Rio de Janeiro em 5 de .Maio de
1834 , decimo terceiro da Independencia e do
Impede. .,.

Joaquim Jose Roirigues Torres.

MINISTERIO' DO IMPERIO.

e Exc. Sr. — Tenho a, honra de certifi-
car a V. Ex. que, do ultimo Correio .	'este•
não tem havido alteração alguma na Provincia.
, Deos Guarde 'a V. E. Cuyabá 31 de Janei-
ro' de 1834.	 111m.' e Exc. Sr. Antonio Pinto
Chichorro da Gama. — Antonio Corrêa da Costa.

(!,	 MINISTERIO DA JUSTIÇA.

,
Deos Guarde a V.„Ex. Paço em 13, de Maio

de 1834. — Jou:Juin] :José Rodrigues Torres.
— Sr.' A tireliano de Soitza e Oliveira' Coutinho.

— 111M. e Exm. Sr. — Tendo laniteni' rece-
bi 4. pelas quatro horas da tarde flama parti;

J,30)

cipação do Governador da Fortaleza de
gaignon 	 dirigida ao Exc. Sr. Ministro da
Guerra , e por elle enviada a- este Quartel
Genieral., declarando, que em frente da praia
de Taipá , bujão' alguns dias , pairava . hum
Pataxo , a que tinhão atracado algumas Ca-
noas , fazendo " p.i,r isto desconfiar , que tal
embarcação fosse, huma daquellas , • que fazem
o contrabando de escravos Africanos , e. rece-
bendo pouco depois Hidentica parte. do Director
dos Telegraphos , que V. ' Ex. tasubem tire fez
a honra de enviar : mandei logo . o • Patrão
Mór eia huratá das Lanchas de melhor mar-
cha,. montando huma caronada de seis , á bor-
do da Fragata — Principe Imperial — , bus-
car hum Destacamento . de dez Soldados , e hum
Oficial Inferior , munidos de polvora , e bai-
la, com destino de reunir-se na Fortaleza de
S. João cosa a' Catraia r_lo Soccorro , tambern
mui veleira ; para que junto com ",ra '2.0 Tenen-
te Antonio Pedro, de Almeida , promptarnente
se dirigissem ao lugar, :nas participações acima
indicado; com o fim de apprehender as Canoas,
que	 bordo trouxessem escravos .; ,..como•tam-

. betn 'o• referido Pietaxo. -Da Parte , que
junto tenho a honra de passar ás .111ãOs de V'.
Ex. , e que . acabo -de receber do' Patrão Mor
V. Ex. será informado 'do resultado de tal Com-
missão,

Deoe Guarde a V. Ex. Quartel General da
Marinha 10 de Maio de IS31. — Ilha. e Exc..
Sr. Joaquim José Rodrigues Torres , Ministro
e Secretario de . Estado' dos Negoeios da Ma-
rinha. — Francisco Bibiano de Castro.

— Ilha Sr. — Participo a V. S. ,. que bontenn
9 do corrente , logo que recebi ordem de V. S.
para me metter dentro de butua das minhas
Lanchas com huma peça',', é que nie dirigisse
a bardo • da' Fragata — Principe imperial — a
receber hum Destacamento de 10 Soldados , e
1 Inferior, e de lá á Fortaleza de S.
João da Barra , o que ia-imediatamente ' fiz
cheguei á dita Fortaleza -, ' e , participei ao Cora-
mandante . d.) Soceorro Antonio Pedro de Al-
meida que logo se' apromptou tairibem ; e
se metteo dentro da sua Catraia • e eu lhe fiz
passar 5 Soldados do Destacamento , que se
achava na minha' Lancha , • e dahi largámos' im-
mediatamente , õ fomos para . o lugar , que V.
S. me destinou , que era',o de Taipá , e elle-
gárnos' ali á meia noite , demos fundo . até de
manhã ; e • log, o que amanhece° 'atracámos em
terra, e t eu perguntei' a hunudicsmem , que ali
me 'appareeect., que me disse ;ser Inspector
do 'Quarteirão se • sabia alguma novidade ; ou
se 'dália fé , que ali tivesse' estado alguma em.'
barcaçãW' de esCravdà , Í ' elle me disse que' • não
Sabia nada , ". porémque' - mais para,.o . Norte' da
praia do TatpU se desconfiava de' huma mbar.
cação ; 'que , por ali tinira andado , havia dons
dias ; e' nós então embarcámos nas embarcações
outra vez, e cOmeçainos a 'correr toda a Cos..
ta do Norte ; aonde divisamos Imola 'embarca.'
ção bastante ao mar, e cosa o terral laia á Po-
pa puchando . toda para ornar, eu então fiz to-
dos os 'esforços em agarrar a dita embarcação;
aonde me' foi preciso atirar-lhe quatro tiros , o
'que ao quarto arreou o joanete , e atravessou
á espera 'da Lancha ; :chegando eu ao : pé , ob
servei 'que' era barna Sumaca e a Mestre me dis-
se', quando -atraquei que-se chamava ;--S: Se-
bastião —, e que laia para S. João, eu lhe
perguntei quando tinha sabido do Rio de Ja-
neiro , e disse-me que no dia 9 do '.corrente

como de facto conferi com o Registo da For-
taleza , que lhe pedi para ler , porém pergun.
tei-lhe qual era a sua demora naquella. Costa
visto ter sabido naquelle dia ; disse-me , • que
tendo-lhe acalmado a viração , que deo fundo
ao pé da Costa do Norte , e então me disse
que hontem 9 dá corrente tinha observado o
dito •Pataxo , que V.' S. me fez menção, que
estava deitando escravos 'em terra , . porém das
5 para as 6 hora da tarde fez-se de véla
por desconfiar de aum Brigue Barca , que Vi-
nha do Sul para o 'Norte , que me' não : sabia
dizer se era o Brigue Barca — Cassique —
ou se era o Paquete , Inglez , que tinha sabido
naquelle mesmo dia , e o dito • Brigue Barca
correndo sobre o mencionado Pataxo no .bom.
do do Sueste (diz-me o Mestre da Sumaca ,• que
lhe vira atirar 2 tiros ou 3 , mas que nisto se
fechou a noite, e 'não vio mais nenhuma das
embarcações. Eu :então ouvindo istO me retirei
com a 'Lancha para dentro da Barra , e me
recolhi a este Arsenal ás 41, bóras da tarde. E
lie o que tenho a' participar a V. S. érn quan-
to ao ,: reSultado da:.• minha Com missão.

Deos Guarde a" V. S: 'Arsenal . da Marinha
10 de Maio de 1831.— Illm. Sr. Francisco Bi-
biano de Castro , Capitão de Mar e 'Guerra
e Inspector. Antonio Pisnentel , 2.0 Tenente
Patrão Alor.

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS.

Ilha. e Exc. Sr. — Tenho a honra de parti.
cipar a V. 'Ex. , que ordenei á Commissfià
ta Brasileira, e Ingleza ; que fizesse entrar pa.
ra o Thesouro : Nacional com a quantia dá
74913965 réis, metade do liquidó : prodiieto' da
arrematação do Brigue Portuguez — Paquete do
Sul — que foi condemnado por ter, conduzido Es.
Cravos, na parte pertencente , ao interesse que
verificou ter: o subdito • Brasileiro Manoel Perei,
ra Mendes e entregou ,o Juiz' Munici pal á•
mesma . Commissão na , conformidade . dos -Trata-
dos existentes entre-. o Brasil e.a Grã Bretanha.

Dera Guarde a V. Ex. Paço ela 17 de Mai°
de . l834;Aureliano- de Souza e Oliveira Coti-
tinlio. — Sr. 'Candido 'José de 'Araujo Viana.

— Eia resposta : ao Oficio 'que V. S., me di-
rigi° ela 'data de 13 'dá 'corrente , min/ire-me
dizer a V. S., que'. a"Carrimiásão Brasr.
leira ' e Ingleza devera fazer entrar para . o The.
souro Nacional com,a quantia de Réis 7491:965;
metade , do liquido producto da • arrematação.,do
Brigue Portuguez .,Paquete do Sul —,.na
parte pertencente ao .interesse que se verificou
ter o subditO , Brasileira Manoel Pereira . Men-
des; e •entregou o Juiz Municipal á mesma
Commissão	 •

• DeOs Guarde is V. S. Paço em 17 , de Maio
de 1834. — Aurelittno de Souza e Oliveira Con.
tinir° . — Sr, João Carneiro de Canipos.

- — Tendo-se remettido ao Conselho SupreMa
Militar e de Justiça, com o Decreta de 14 'de
Fevereiro do • cOrrenie mano, os Autos'ala Pr.e
sa do Bergantim Sueco 'denominado s'Ssvalan—;
e fazendo-se elles necessarins nesta Seeretliria
Estado dos NegocioS • Estrangeiros', :l,Manda.
Regeneia em "Nome . dá' Imperador , que . 'o re-
ferido Tribunal os haja de 'enviai- á incem' a 'Se*.
cretaria de Estado.
- Paço em 17 de Maio' de 1831. , — Aureaano

de' Souza e Oliveira Continho.
•

Francisco de Lima
João Braulio .Moaii.

iBm. 'e Exc: Sr. — Em resposta ao Oficio de
V. tEX de 30 de . Marçodeste anno • , que acom.
panlion outra por copia, , ',que lhe dirigio :o Juiz
de , Paz do, District° da Gloria , Manda a (te.
gencia , em Nome do : Ini lierador o* Senhor D.
Pedro II., declarar a V. Ex.; que' os Juizes'
de Paz , que se ausentarem dos seos respecti-

/14 Vos' Distrietaa para hiresn exercer as funcções
de' membroa da Junta de Paz, devem ,passara
vara aos Supplentes , porque do contrario , fica.
rião privados os . povos daquellea- Distrietos dus
rante a sua . ausenCia	 de quem lhes' adMinis-.	 .
trasse . a justiça. •

Deos' Guarde a V. Ex. Palacio- do 'Rio 'de
Janeiro era' 12 de 'Maio de' 183L Atireliano
de Souza e Oliveira , Coutinho.'— S. <Presidente
da Provincia de ;Minas Geraes,

• ,	 S

- •—n Yilltn.. é Exc. Sr.. -7- Casso ás mãos deX.
Ex.., a Xaile dada, pelo 2.0 Tenente , Patrão
MOr' do . Arsenal da' Marinha , que acompanhou
o Offició do ^respectivo Inspector , com 'data de
10 dó- Corrente', 'inelUsas por Copia ; a fim de
que' ó -sei, Contheudot:cliegue : ao conhecimento
de tV'. Ex.::	 .	 • .



Manda 'nomear a -Vã.- para hir tomar o' Com-

mando do Pataxo '— Poiuca — estacionado na
Pravincia do Espirito Santo , em lugar do 1 0.
Tenente- Luiz Caetano de Almeida , actual Com
mandante do dito , , Pataxo. . Nesta intelligencia
pois deverá Vm. partir quanto antes para aguei-
la Provincia. Recotnmendando-lhe a Mesma Re

e,	

-

,,encia 3• a pontual execução das ordens , e ins-.	 ,
Inj eções	 se derão ao Official , a quem vai
substituir.	 :	 •	 •	 \.	 •

Deos Guarde á ^ Vai. Paço em 7 de _Maio de

1834. — Joaquim José Rodrigues Torres. Sr.
Rodrigo, José Ferreira , Primeiro Tenente da
Artnada'• Nacional e' linpariel.

—' Logo que alui se- apresente . o 1. 0 Tenente
Rodrigtk José Ferreira , ,V.m. lhe. entregará o
Comutando desse Pataxo bem como todas as
ordens , e instrucções , que se lhe derão ; re-
gressando para , esta Corte , a fim de ser empre-
gada' em 'outra Commissão	 ,•	 -

Deus 'Guarde a Vrn. Palacio do Rio de Ja-
neiro eia 7 de Maio de 1834. -- *Joaquim -José

Rodri gues T_orres -- Sr. Luiz Caetano de AI--	 o
ei da.

ARTIGOS NAÕ OFFICIAES.
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CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS.

SESSAÕ DO DIA 21 DE MAIO:

Presiden cia do Sr., Oliveira Braga.

45S

•

MINISTERIO • DA ,MARINHA.

CONTINUAÇA5 DO RELATORIO DA REPARTI-
çAtS DOS NEGOCIOS DA MARINHA. 	 .

.	 .	 .	 .
'ranhem pão -devo; aqui nccultar o. meu . parecer

ácerea . da suppreSsão das Conservatorias dós Untes
de madeirai , ordenada •, pela Carta._ :de Lei. ,_de . 15

de . Novembro de 1831. , O Regimento s, 1 inandado
executar pela Carta Regia de 11 de Julho de 1709,1
para a direcção' dos' cedia- de' rhadeirLa e-Stabeleci-

dos em .differentes Provincias do Brasil, precisava,
sem duvida, ser 'alterado em algumas de suas dis-
posições::As estações .; . flP que ,:elevein - ser: feitos _os

cedes ; . a .escolba tlawarvores; ; que devem .ser der-
ribadas ,- e das que , se devem 'conservar, ;Tara no
futuro servirem' para' 'Maiores construcções; as con-
figurações . ii ' mie se deve mesmo predispor certas
arvores novas, a , fim de poderem vir a ser appli-
cadasi para peças , raras, e' de grande valor ; as

. c 	...; e 1.9 Tenente ..da. Armada , . joãoplantações , e p ropa ga ção d'outras &c. , exigem,	 — Havendotit p,por certo , 'conhecimentos ; 'que r nío possuião es da S ilva Libo	 sido nomeado por Decrete de
Empregados destes cedes; . convinha pois remediar
este inconveniente , escolhendo 

ia. dividaos mais ha. 30 do -mei prakitn,t9 findd para o lugar de Aju-
,	 .... ,	 ,	 r.

bilitados para semelhante exercicio , e melhor re- dante des .sa Insperçiio , . assim o participo a Vm.

guiar suas obrigações , e vantagens : mas supprimir para "a 
in!-elligencia , e para o fazer constar

inteiramente as Conservatorias ,,e incumbir a parti- ao mesmo 1.
0 , Tenente , a fim de sollicitar por

culares sem iustrucção de qualidade alguma, e. guia- esta . Secretaria d'Estado a expedição do com-

dos unicamente pela; interesáe privado , e' do mo- petente , Titilln!: : . •	 . ,	 • : '.,, •
.	 . 

mento, o cede e preparação 'das madeiras ; de que ' • Dos 'Guarde .ii Vin. Pa0 ' em 5 de Maio de

carece o Estado , me parece moi pouco acertado , , 1834 — Joaqiiiin José Rodrigues Torres. —Sr...	 .,
quando se , deve ; ter •ern,vista evitar; u ruma dosim- Francisco_ Bibiáno de Castio: • • ..

mensos ,recursos; , que , a 1I1árinha . - Brasileira • pede , ',	 . r . 	.
achar em :as nossas extefisas fibre'stas. 'Se esta minha ., -- Remetto a Vtn. , por copia inclusa , a re.

opinião nãoior:deafavorave lmente por ,Vos acolhida , p •esentação do Contador da Marinha , para que

terei ;I Seehores 5 a .honra .de,, . em occasião oppor: á vista' della .faça Por` 'esse Quartel General 'cons-
tuna apresentár-Vos huma .,Proposta a este respeito.: ter' ao 'I.° e 2.0 ,Tenentes ., Joaquim Marques
elli, poderá, servir de ,materia: de discussao , e _re-
ceber çle. Vqssa ,sabedoria as alteracões e •Correc-

orças	

9FFIt I A L.

Navaei, que tem' de' ser' conservád.as durante o gações', ¡ que Ihla incumbia o Alvara de .7 .. de

ànno financeira de 1835; a ; 1835'.	 f	 ,• Janeiro de 1797 ; • mas 'ainda advertir aos . Com-

Terceira Parte:	 Bem sabidas são , -'Atinstos è maliclantes 1 dos ' differentes Navios de G-1,1án

Dignissimos ; Senhores % r Representantes da Nação , que • a coMpletà -desempenho . das obrigações, que

as -circunstancias'; em- gire nos achatr amos;, mianto Ihea impõe 'O : referido Alvará , lie hinni dos 'dei

franqueza , e -boa fé, que tem presidido :os, actos
diiiactual , Administração . lhe :irripoz, o 'dever :de pa4
tenear ao, Corpo. Legislativo. ;•,, pela Mensagem _de
7 ,de., Junho f do atino, proximo,.passado , ,os , tramas
prdi.dos .deutro,„ e fera ,do:Imperio contra; a or,

... dem ,de cousas	 nós „estahelecida, VOS, itarn-

bem nãaa-ignorae,s„. que...»:5W.,:ccacagem doi bons . Ci-

dadãos 	 a energia e ,nobres,a sentimentos.. • de pa-

Idotismo da .,, grande Maieria .:-do. Povo Brasileiro, a

lealdade, ;̀ e'esforça " de Governo tem a ate aqui
tado todas; as tentativas., dos conspiradores, não dei- • Deos Guarde

. : a Vin.. , Paço , em -de,, N alo e

:d .o enes por isso' hum' memento '.cte trabalhar rerh 1834. — sl oaquirri- J °sé ltddrigues Torres.

seus perfidos planos , com. a esperança de i mpor- Francisco Bibiano de Castro.

nos ainda o Governo , e •o systema destruidos no
memoravel Dia 7 de Abril de .1831. Cumpre-nos
pois estarmos cada vez;:mais, preparados para li-
vrarmo-nos de tamanha ignominia. A1Vl.arinha

11.e . hoje a parte mais importante da nossa for-
ça : NaelOnal , ou ao menos , aquella , que maiores

serviços ; pede , prestar á , cansa da Nação : he . a el-
la que, compete: defender de 'qualqiier aggiessão ex.
'terna õ .extenso ' do Brasil :' elle pede con,
correr, e de facto já tem Concorrido , para, nos

Hifferentes, 'pontos maritimos " , manter a A uthorida
de das Leis , 'Contra quaesquer facções , que 'ou=
hem appareeer :em campo.' Além deste', a Marinha

, de Guerra' deve ter outra objecto qual .he pro:
teger O nosso Cominercio e perseguir as .Embar-
caçõe's' carregadas de: Africanos,' que a Mais stolida

.cobiça faz de : continuo: tiazer• ás nossas praias. O
Corpo Legislativa,. , consig'nandó "na Lei de 15 :de

- Novembro, de 1833 , a quantia de rei0 100:000./J) pa;
ra a .compra de Vasos , que bujão de especialinen
te empregar-se -neste ultimo serviço , reconheceo a
-aecessidade	 por este ,meia, obstar aquelle _tra-

. -fico , tão deshamano , fomo perigoso ,á segurança.,
, e ,:pro,sPeridadé , do I mperio. Para- satisfazer pois .a

todos - estes fins ", Convem dar á Força Naval o. maior.
desenvolvimento , que for cempativel com os nossos
recursos . financeiros: A Lei tde 26',de Agosto proximo
pasáadofiibu .em V.800, em Circudstancias '0r-cintarias,
e em 3.000 para 'o caio extraordinario 'O nUinerci
'de praças ,' que devem 'compor a 'Força Naval ef-
fectiVa , durante o anno financeiro de 1834', a 1835;
e desde o começo do que ora corre, 'a Força Na-

vai do Iinperio tem conservado ó pessoal de '2.000
a'-2.200 praças. -Assim, por4ue neisaiãci será per-
metticlo reduzir . no decurso . do anno financeiro de
'1835 a 1836 os: armamentos navaes , julga . 0, G.cos
veiam' que deve., pelo menos, elevar-se a 9..000 , o
numero de , praças 'para o serviço dos Navios arma-
dos. durante, esse- mesmo; anno , deixando . se-lhe po-
rem a Jaculdade augmeniar este :numero na pro-
Porção , que . exigirem as,ttecesiidadei do Paiz.',Nein
eu 'vejo outro meio de fixar semelhante Força , pois'
não' fie - facil prever . desde. já as occorrencias , por-
que teremos de . pasiar • neSsa' 1época ; - e que 'depen-
deria' de tantas questões , cuja . met' parte parecem,

' hoje- de impessivel solução:	 ' **	 •

Tenho aqui terminado, .Augustos e Dignissinios

SenhOres'Representan_te's da Nação,' rs. tarefa, que
propuz ; e' .ineus • maii ardentes desejos. serão

•	 -

preenchidos , ' se , deite moda. consegui eu . suggerir-
Vos as- medidas que com:erra° ,para • •melhora-
mento da nossa --Marinha e para segurança,

e dignidade do Irriperio.
Pãacio do Rio de -Janeiro em 7 *de Maio de

1834. - -JoaquimVosá' Rodrigues :Torres:

Logo (pie ..^se ache 'prompto o Brigue' do
seo Camtnando ,*.e pelo Quartel General da' Ma-
rinhá • lhe for ordenado, Vin. sahirá deste-Porto
para o - das:Alagoas donde ,• :se -houver madei•

ias , que deVão ser transportadas para. a Bahia,

hirá . para áquella ProvinC ia ; cumprindo :que
no caso- contrario , fraga hum carregamento de
tnadeiras ` para o Arsenal --da Marinha desta Corte.

Deos • Guarde Vm. Paço em .5 -de Maio de
1834. —Joaquim José Rodrigues Torres — Sr.
Francisco Ferreira dos ;Santos 1. 0 Tenente ,da
Armada Nacional e Imperial.

,	 .	 .	 •	 ,	 , 
ções de que necessita.r.	 .

, Aqui terminarei, a segunda .parte,, do Relatorio , que
t os venho apresentar . ,_ e passarei a dar Vos , 'quanto
he possi'vel	 as informaões , 'que em virtude da
Lei devo' apresentar-Vos sobre a fixação das 'Forças

Lisboa, e .ioáquim Sabino da Silva , quanto re-

preliensivel e . do desagrado da . Regenciap': em
Nome" do' Imperador, lie o seo comportamen-
to , càrno Cominandantes da Escuna -- Rio da
Prata-- ,	 respeito da deleixo , e falta"- abso-

luta• "cie zelo ; 'eoiii que desempenha rão as obri.

veres mais itnpoliantes ., a-que ,estawelles re %to,
samente obrigados. Por esta- Occasiãoi tenho, de
signiffe'td•the , que a, mesma -Rege:leia não fiou-
vera ; pôr' :bem approvár a . Proposta .1tpur

feita , 
do mencionado .° Tenente Joaquim 'Stt-

bino , da Silva ,,*para Commandar	 P-aqiie.e'—

Conc̀eição	 ,vista do ,proce 'fiimento ',‘(¥ste

Oficial' fio' Cani •mando-	 nella•Escuna contra

o qual' representa- -o Contador 'da Marinli4'.

• A Règencia ,. em N eine , 'do ; Imperador; , ta
Quem :furão. presentes , • com o seo Officio., de '25

do 'mez proxiino findo , , as duas..„represent.açõeS
do Contador . da Marinha , :sob N. ,80 ,e 8 f Hak-
por -bem A pprovar as providencias • propostas pe-
lo mesmo- na. Ultima, das ditas_ representações
A bem de facilitar ao, Conferente das contas o
exame- da curialidade• delias; e Determina que
taes providenciaá, se observem . tanto no Alinoxa-

rifado da Marinha desta. Corte, como , na 1nten-

dencia _dai Mariiiha da Bahia,, e nos 'Arsetiaes'

das outras ProVincias ; expedindo-se para esse
fim nesta data as ordens-.' neeessarias.. O ,que
participo :a Vni.!parasua intelligencia e execução.

• Deos Guarde a, Vin.. Paço era i6 dOlaio de

1834.— Joaquim José Rodrigues 'F'orres-:Sr.

João José Dias .Camargo. ,

A Revencia • 9 . Notne- do Imperador,r,	 em
tendà, em, vista n boa arrecadação, e tiscalisação

dos ,, objeCtos 'da"nyazenda Nacional, Ha por bem
Determinar, • que 'nessa Intendencia ,se , não, • con-

sinta , d'ora, em -diante , , que .em huma.,só. !-
ta, e por consequencia em hum só conheciMen-
to , se reunão os generos destinados para sobre-
Relen	 nates ,' co'•&;,,clas 'rações. diaries ; . devendo

no -fecho , tanto, ' dos conhecimentos , coma das

receitas ; declará'r -se o , objecto , para , que são ;,
se para :sobreselentes.,..ou rações ,., e nestaS para

quantas dias ísão; e que outrositn • os-, Escrivães

das :Secções do , Almoxarifado . , ou quem suas
vezes .fizer', .matideni • extrabir na ,sua, • presença
os conhecimentos". ^dos generps , que os: encarre-
gados • dos Navios da Armada ,receberem , confe--

rindo . os ao depois 5 a-fim de por este. meio

lar.se , que. se- passem, conheçimentos , sem se

fazerem' os debitos r•como tem acontecido:, O

que .participo a Vai.; para , sua intelligencia e ex-

ecução. L- - •	 ;	 .	 •
• Deos • Guarde a Vett- Palacio , do Rio de Ja-

neiro em. 6 de Maio de. 1834, — Joaquim José
Ródrigues,Torresie— Sr.,Antonio Pedro -de Car-

valho.	 •	 •	 •(.	 .	 •
.1	 I. .4	 '	 •	 .

A Regencia , em Nome do Imperador

.A's 10 horas ,,feita a chamada; achan-
do-se numero sutliciente,, o i Sr. Presi-
dente declarou a Sessão .aberta!;; lida ,
e approvada a anterior Acta ; , o ,Sr: : I.°
Secretario passou á ler o expediente.

Entrando-se na °Mein do dia,',que
era a segunda • discusSão . "dó ;Projecto
de ,banitnento do Duque de,Bragança
o Sr. Souza . Martins mandou hurna emen-
da' declarando o ex-, IMPeáidõt‘ ' ter : per-
(Lido. -os dieeitos de Cidadão. 1Asileiro ,
á qual' foi impugnada peln Si-..Senriques
de Rezende.	 . •	 ... 	 . • 
`.' O 'Sr. Cliinaco f disse , ; que não .'se po-
dendo duvidar ; . que o e' Imperador 'era
estraTni#. iro f - p o is tinha.aceitad° colore-
gesj e condecdraértes de governo estran-
geiro , ‘ offerecia 'hutna etnenda de sup-
pressão das palavras --; 0, 11 . como estran-
geiro , &c. — isto para evitar que pura
o futuro taes 'palavras' não servissent
para argumentar-se. ,, qüe _tanto a As-
semblea não' `estáva convencida de que
elle . era - estrangeiro , que não 'tinha cla-
ramente chamado. 	 , < ., 

O Sr. Barboza Cordeiro ,' offet:eceo, as
emendas ao Projecto,, neSte

••••
 sentido , e,	 •	 .	 •	 .	 •	 n 	 1

quasi pelas tnesmas palavras : , .., - • -)
Que o ex-Imperador tinha perdido os

direitos de Cidadão Brasileiro ^,– na cot);
formidade . do §. I.° do art. 17. da Cons-
tituição. ' Que não poderia -de-Cop al: a
Coroa Brasileira , , nem . ser Tutor . de'
Seus Filhos . Brasileiros.' Que durante . a
minoridade de Seu Filho , não podia re-
sidir no Imperio. Que 'se' foSse' encon-
trado no Brasil , coM''.artntirs ; nn" Sem
ellas , seria tido et). tno , initnigó, do:Bra-
sil , ,e. usurpador do Throno ; ,,t3 cotno
tal , repellido por qualquer particular ,
e punido convi conviesse á salvação pu-
blica. Que se vier com ` forca' armada
Portugueza , "se 'cOnsidárará :viálados os
aos. -4.°. g 5..9 ,do .Tratticlo :de.  Portugal

com o ,.Brasil , : e ïfiCará .",o Governo au-.
thorisado á-dar todas , as. providencias.
Que o Governo daria providencias para
inteira execucão da Lei.

: 0 Sr. Evaristo ,, declarou-SC contra -to-
da as . emendas , .'e tine .vótaria l pela
idéá . do Projecto, tal . qual' elle:se acha-
va, qne . nelle se continha ,tant iti 'quanto
bastava ; que o votar,-se- por, calendas'
era perigoso, que podia acontecer, vo-
tar-se por idéa menos' ampla,' e apon-
tou o exemplo de barna, 'enleada, .que
sobre a Mesa se álitiva, ' ,' que parecéndó
mui,to ampla, continha hum art. , no
qual -se dizia , ;que D. 'Pedro . 'não )0.



. C 0.1t REIO r-T 01-fa F I •C A ; L: •
	

459

dia. regressar ao • Brasil -durante' 'a
noridade."- Que •lle entendia , - que não
era 'Só perigoso' 'o : regreSso durante a
anirioridade ; porém tambem depois del-
la. — Disse mais, que. ; se a providen-
'eia era urgente-, cumpria ser eóncluida
quanto ates; ' e que da demora , ou
delonga da 'discussão não se acereseen-
tava o valor , • e itnportancia dá 'aiate-
ria. Conclui° votando pelo Proleeto tal
qual.
• O Sr. Barboza • Cordeiro , disse , que
.zichava indigno dizer-se, que tanto pe-
rigoso era a presença do Duque de Bra-
gança no Brasil durante a minoridade
como depois ; que isto era suppor ; que
o Duque de Bragança veria expelir o
nosso Monareba , estando elle no gozo
de seus direitos', e que elle não se 'po-
dia' cOnvencer (listo. 	 Disse mais , que

Ailéa de banimento era revoltante ;
que . ella traz com sigo odiosidade ; e
*que na sua emenda incluio-se a idéa ma-
triz e todavia não , havia odiosidade
de banimento.
' Disse' mais , que não devia haver re-
ceio de: que o Pai podesse influir , 'ou
que 'não deviatnos temer, que o Filho
entregasse o dominio ao Pai ; Porque
se assim fosse , a Nação Brasileira as-
Sim como fez o Sete de • Abril contra
o Pai , faria outro contra ó Filho. , (.3ori
luio • dizendo , -que passada' a tninori-

dade ; não s**6 não havia 'perigo de vir
o ex-Imperador, , corno todos os' Reis.
do mundo»

•O Sr. Ferreira França, disse , que o
Art.' da Constituição literalmente nãe
era aplicaVel'ab ex•Imperador, Porque
o. Art.' dizia ; • qta* e. perdia os :direitos
de .Cidadão og que sen.' li-
tença ' * dà Iinper uloi acceitasse can-ire-
go ,' condecoracão', • pensíio , de • Gover-'
no estrangeiro ;‘ e que nenhuma de taes
hYpotheses • serealisavão com_ o .ex4m-
pera-dor. Perguntou' o : rnobre:•Orador-
(le que Governe; estrangeiro tinha el-
le ajeittidà emprego ?' &c.' Se foi de D.
Miguel ? Disse, que sendo-lhe deixada
étn • testamento •' por seu Pai 'a • Coroa
Peritigueza , • D. Pedro a abdicara 'em
sua Filha ; , e • dera huma Constituição

.Portugat; na qual' elle era declara-
do Imperador do 'Brasil , Tutor.; e Re=
gente de Portugal , durante á menori-
dade de sua ' Filha ; e'que nisto' o Cor-
po Legislativo congratulou-Se com o
ex-Imperador. Que' á vista "disto era
'Claro que o emprego de Regente , e,

. Tutor de sua Filha não era dado por
•Governo estrangeiro, 'porém por elle
41-lesai() Í ã ; que o epiteto de estran-
geiro era. gratuito. 'Depois de mais al-
gumas _re exoes . offei eceti a seguinte
enaeridii •.,Qtie'tddos- os papeis demons-*
ti-atives' •aá restauração 'fossem' retnet-
tidos mi Pre(!!nrador da Coroa e • Sobe-
rania' , Nacional ; "para: este faier •a, ac-
Cusação' dos complicados , sejão • quhes
forem. .Que os aecusados fossem citados
para, se 'defenderem. Que esta' causa cor-
ré g se no Juizo competente.

O Si: 'Barboza. Cordetro ;' disse que
Come • o Deputado fundara as
Suas . razões. perguntando qual fora o
doverrio 'estrangeiro de que ex-Im-
perador 'recebera'' empregos , pensões

'(Sze',' diria que o recebeu emprego 'de
ho'verne estrangeiro , quando recebeu
o Cotimiando do exercito da- Senhora
p,. Maria 2. a ; _que' recebeu huma cot] -
cieeoração , • de liam' Governo estrangei,
fo 3 f 'disse * mais , 'que elle andava sal-
dando o rendimento de seu Ducado
qaec se entituld,Dtigue de Bragança, e
que pOé • consequencia era claro que ti-
nha aceitado emprego, titulo * , e 'con-
decoração de Governo estrangeiro.

O Sr; Torres ; disse , -que • desairoso
gjtO

i seria á Cariara;	 'agortV entras=
sé . em duvida , ' Se ; 'o 'Duque • de'Bragan•
ça" era estrangeiro, tendo;•ellat:á
cos dias na resposta á 'Fana da- aber-
tura chamado-e eStratigeire.. '",*: • '
- Sr.' Saturnino teade •-se'' declarado
á favor dó , Projecto -tal qual, e con-
tra todas as 'emendas por terem ca-
racter de :Sentença disse : • gne , os.fa=
ctos , que p"rovevão que :D.-Pedro.* ti
nha aceitado empregos,: 'e eondecora-
ções de 'Governo estrangeiro , ••••2 erão de
evidencia' 'tal .; 'que • duvidai-os ' seria o	 •

mesmo que duvidar que :existio Aromeaçao da Mesa.— Presidente o Sr.
Disse , que as emendas . do Sr. França Bento Barrozo Pereira , com 23 -votos ;
eontinhão 3 Arts. ;. -que't nós primeiros Vice-Presidente, Marquei de Paranaguá,
dois se estabelecia' huma: nova Legisla 7.. 28; 1:P .Secretario ' , Visconde de Caethé•,
çrio , e que* o 3.° era inteiramente . ocio- 16 ; 2.° Secretario , Luiz • Joaquim Do-
so. Que nós priMeires. dous se dava que Estrada, 14 ; 3.° Secretario Luiz
hum privilegio ao. réo , , • que fosse ac- José de Oliveira ,• 19 ; 4.° Secretario,
casado de restaurador ; que o Código Pedro* José da Costa Barros :, : 15 ; 1.°
do Processo Criminal estabeleciã'.o j ui- Supplente , Visconde de Congonhas do•
zo competente para a accuSacrid de to- Campo , II; 2.° Supplente , José Mar-,-	 --
dos os• crimes ; e que \ tainbem éstabe . timano (1 Alencar , S.
leda o accusadói• para • todos os -crimes , Nomeárão-se as seguintes Commissões :
que lie o Promotor Publico — " O 11- • Resposta á "lia do Throno. — Os Srs.
lustre Deputado não * quer que o Pro- João Antonio Rodrigues 'de Carvalho ,
motor *seja nesta causa quem accuse ; 21 ; Marquei de S. João da Palma ,
pura-) e Procurador da Coroa ;, depois 15 ; Visconde' de 'Congonhas do' Caiu-
o Juizo lie o'do Jurados , o Art. -2.° diz : po , -11. 	 ' • •-	 •
Os aecusados sejão citados para se defen- Fazenda. — Alarqüez de Maricá . ; 25
derem' • tambem estabelece hum meio Marquei L d&-Barbacena , 21 ; Marquez
novo ; •ern fim transtorna toda a ordem. de Baependy , 20.
estabelecida. O Art.' 3.°, diz', que' seja Le — Manoel Caetano de Al.=
chamado perante- o Juiz competente , incida e Albuquerque, 20 ; Patricio 10-
isto não he neeessario '

 já está estabe- sé de' Almeida e Silva , 18 ; 'Francisco
• 

leeido por a Con;stituiçãe ," que 'diz — Carneiro de . Campos , .17. '	 •
ninguem sera sentenciado se não em	 Marinha e , Guerra. — Os Srs. Conde
Tribunal competente	 ; portanto es- de Lages 30; José 'Saturnino da Costa
te Art. 3.° • Iie • inteiramente ocioso.' „ Pereira, 204 José1gnacio Borges, 17:1
Conclui° que votava 'pelo Projecto 'tal COnstituição e Diplomacia. ---'.ViSeohde
qual ,• que não apresentava mais • que da Pedra Branca, , 20 ; Visconde :de Cay•-*
htuna Lei Policial para manter 'a tran-' cá 16 ; Alarguei de Caravelas,' 14.
quillidade' publica , e respeitador a• dos 	 Commercio , .4gricidtura . Industria
prineipios. • •	 - ;-**••	 • -•	 Visconde de Cayrú , 17,

t . O -Sr. Ferreira França , perguntou - se cisco de Paula Soaza, •e• Melló '14 •'"Mar'-'
Pelo simples facto de' se chamar,- na res- quez de Marieá, 13 • "
PoSta 'á Falia . do Throno , que o ex-	 Estatistica.. josé . Saturnino . da Costa'
Imperador era estrangeiro', • ficava por 'Pereira,. 14; Lourenço': Rodrigues* de
isto sendo , ainda (piando' na reálidade Andrade , 14 ; 'bingo António Feij6,12.
o não fosse;, e que se assim era que • Instrucçilo Publica , e Meg. ocios Ecelc-'
se respondia o ter-se dito que o arti- siáSticos: Lourenço Rodrigues 'de An-,
go Constituciond -não lhe era applica- drade , 18 ; Marcos Antonio Monteiro.
vel ? Pedio ao Sr. •Torres que lhe 'rês- de • Barros , 17; 'Francisco doS • Santos,
pondesse melhor 'aos * seos argumentos-: Pinto 13..	 .
—Disse mais, , que sê o Procurador da Leu-se a Carta Imperial- do Sr. Se-
Coroa não era o Atáhoridade - leoltima nador Eleito Manoel de Carvalho, Paes
para o que propunha , fosse aquellit * , de Andrade , e foi remettida com ur-
que Segundo as 'Leis era. . a . legitima gencia a Commissão de 'Constituição.
para tal cousa; porém . a: . que não éra
justo era que o accusador . fosse conjun-
ctiimente Juiz. -- Perguntou o Sr. Fran-
ça se já não usava citar-se os. accusa-
dos para se defenderem ? Que esta ga-
rantia era 'dada ainda nos Governos os
mais despoticoá', , eque nos-tempos do
maior despotismo; sempre se tem guar-
dado esta apparencia.

Entrando-se em . Votação fdk-ici repro-
vadas 'todas iiS-'eniendás , sendo' appro-
vado o Projecto tal' qual.' 	 • ' •

Passoe-se	 :parte da Ordem' do
dia que' era a . IieLdás'Ar-rhits. •	•	 •

Entrando -eni ; disenSsão-o, Srl* Costa
Ferreira pedi° o' àdiaMento ,• 'o qual não

.	 • passou.	 „

Continuando ''a discussão fallou- contra
o Sr. Evariáto	 CoMó mais' ningUem
quizesse fanar ,'o*Sr..'Presidente pei
votos foi reprovada,' tendo a:seu favor
menos de '10 votOs.- „

Levantou-se -a 'Sessão ás 2 horas.

o

ta Corte, lançamos ,inão *da oPpertu-
nidade , pára darmos de 15 em • 15' dias
butua revista indicativa dos trabalhos',
e votacZies das Sess'óes , que decorre-
rem durante este prazo , para • que o
Publico possa seguir a marcha de am-
bas as Camaras , e ficar ao facto das
interessantissimas . materias , quer dis-

• utidas , quer resolvidas pelo Poder Le-
gislativo.

1:á Sessiio (liaria em 5 de Maio.

Revista das Sess5es da Camara dos
Senadores.

Tendo o Augusto Senado providen-
ciado para que o resumo das suas Ses-
sões appareea em brim dos Diarios des-

Presidencia do Sr. Bento Barrozo Pereira.

Leo-se hum Officio participando a elei-
ção da nova . Mesa da Cam ara dos Srs.'
Deputados.'

Nomeáríio-se as seguintes Commissões:
Saude	 Os Srs. José

guim de Carvalho, 27; 'Antonio Gon-
çalves Goniide, 25; Marquei' de- Bite-'
pendy , 13.

Redaccil o . de Leis.-111 arquez cl e 'Inham-
buPe .,• 21 ; •Nicoláo. Pereira de Campos
Vergueiro, 15; Patricio José • de 'Altneià
da' e Silva , 14.	 .

Regulamento de prisiies. — Jogo An-
tonio RodrigUes , de*Carvallio 24; Jo-
sé ‘Martiniano 'de • Alencar, .23 •; Fran-
cisco' Carneiro «de Campes ,-19.

Lerão-se Varlos (Meios, participações,
documentos , 'peças 'Officiaes • &e. O Sr.
José . Saturnino .. mandou á Mesa o se-
vinte' Requerimento-- Requeiro que nes-
ta Sess'do tenha o Senado Dia rios fi-
cou para ser ' discutido ao outro a dia.

. 7 de Maio. (A mesma Preszdencza.)

•Discussãe do Requerimento	 Sr.

6 de Maio.



Presentes 32 Senadores. — Trabalho
de Counniss5es:

• .
14 de Maio. (A mesnia`Presidencia.)

Presentes 31 Senadores — O Sr: Vis-
conde da Pedra Branca mandou á Mesa
o': seguinte , Projecto 'de, Resolução. : —
o Decreto de 17 de .Taneiro „deste, anno ,
pelo qual se fez perder o direito de Ci-
dadão Braiileiro ao Visconde de ltabayana,
fica	 Mandou-se...imprimir:

Discussão ',da ',resposta . , á Falia do
Throno:.—:- O Sr: Parda ,Souza:, ponde-
rando oá benefieios , uteis inelhoramen-;
tos geral;:e. entlinsiastica l ,adhesão • de
todas • tis1Provinciás 4esultantes da
volução . , do' Dia 'Sete ';x1p.:- Abril ,
dou á Mesa a seguinte Rnxenda ul-
timas palavras; acereseente-se= conso •
lidando...se. assim ,a 'nossa • Gloriosa Revo-
lução: Politica . começada .no Sempre:Me-
morave/ Dia Sete di c=.4bril de :1831,-7
•O Sr.: Vergueiro ,- . Marquez de Inham-

bupe. ; e, Marquez de -Barbacena ,corrobo-
rárrio as rrizries apontddas, pelo Sr. Paula
Souza,'- por ,, novos •argumentos ,• e vo-
tarão á • favoreda•Ementla.

. .O Sr., Jorio , Evangelista, impugnei]
a Emenda dizendo: que a Falia do Thro-
no iiada tinha com a Revolução -de Se-
tti•! de:,Abril , a qual não, tinha-por fim•

José.. Saturnino, que não foi approva- mais , que .;• a passagem da , Coroa do Pai
rio.„ Approvou-se , por Emenda do Sr. para o Fitho , aí! .crescentando , outros ar-
Borges , , que em • ‘humas das .; folhas gumentos ; em mmoscabo da mesma Re-
(liarias • se putrlique o resumo 'das dis- volução:,	 .
cussOes. „.	 ,	 •Os Srs. .7,0farquez de Carave:las , Bor-

Approvou=se : para ! passar. á tultima ges , . e Vergueira; contrariarão • os , ,ar-
discussão a Emenda da,Camara • dos Srs. gumentos • do :gi. João Evangelista, e

. Deputados á Resolução sobre o modo tecerão elogios i, ao Sete' de Abril, man-
- de julgar os Processos na Relação des- dando o inesnao, , , Sr. , ,Marogez ,de Caia

ta Gide. '	 vellas á Mesa a,eguinte ,Emenda.—Em
lugar, da palavra— Regimen — diga-se

9 de Maio. (A mesma Presidencia) —, Governo ; e accréseente-se : — que
se afana por nnmortahsar ,a Gloriosa Re-

Esclarecimentos sobre as condições dos generação _Politica • ~cada ,	 Foi
Redactores de J, ornaes.	 ,- •	 , • •-•;	 •	 s

Durante .o :iate "areio •rí Mesa a se-•
10 de Maio. (Presidencia do Se. Marptez, guinte Emenda ,dó Si• . Marquez de Pu-

	

' • •de Paranag.uci. 	 ; ranagud: Sctstentando-se assim o Thro-
.	 no , a .que..P.VI. . fot •elevado em Sete

Abrio-se a Sessão eoin 26 Senadores., de Abril._ Foi,apoiada..
Primeira diseussão,, da Resposta á Fal- 	 Propondo á final o Sr. Presidente, se
la do Throno. '	 a rnateria se julgava sufficientemente dis-

cutida? Veaceo-se que sim. --Se se ap-
12 de Maio. .(Presidencia do Sr. Bento provava - a resAta á Falia do Tfirono ,

▪ Barrozo Pereira.	 salva as Emendas ? Veheeo-se que sim.
•‘• Pondot.se á votação , a Emenda do Sr,

Presentes .32 Senadores. — 0•Sr. Mar- Paula e Souza , ficou empatada por 17
quez de Barbacena informou á Canaara votos centra, 17.	 -
de haver ultimado o ajustedo resumo
das Sessões da Camara com o Reda-
ctor do Jornal- do Commercio.

O Sr..Almeida Albuquerque, apresentou
dous Projectos. Hum declarando nullo
o artigo 83 do Regulamento de 23 de
Janeiro de 1833,, .e o outro, declarando
igualmente nullo « o Decreto de . 10 de
Março do corrente anno , que suspen-
deo do exercicio de suas funcçOes al-
guns Desembargadores da Relação • da
Corte. (Ficarão sobre:a Mesa.),
• O Sr. Rodrigues de Carvalho partici-
pou , . que o Sr. Senador Visconde do
Rio Verm.ellto ,prto podia comparecer á
presente ,Sessão.	 ' •
_ Sobre Réquerimento i do Sr. .:11farquez
de Barbacena veneeu-se que- a ultima
discussão sobre-a .respotta, á Falia do.
Throno 'ficasse adiada liara ser tratada
na Sessão de 14.

‘s, Seguio-se a continuaçãu.da discussão
sobre o' artigo 3.° do „Projecto de Lei,
relativo aos Presidentes de PrOvincias ,
e Requerimento á elle ,offerecido , pa-
ra voltar á' Commissão • de- Fazenda..

Pondo-se á votação o Requerimento,
foi approvado.- •	 ,	 .

13 de Maio. (A mesma:Presidencia.)
trariárão . ;par,te. dos louvores , e grau.. exigio. o desempenho .da Regiir.ento , que
diosa importancia , que se , attribue . ao não permitte que ninguem deixe de votar
Dia Sete de . ,	 • • 	 t achando-se na Sala.

O Sr. Borges fallou novamente á fa- O, Sr. Viscon.de da Pedra Branca, de-
voe da Ealerida , exaltou • a propriedade durou que não podia votar pela refe-
do termo de Regeneração . apancado á renda ;que ., se queria fazer, de que a
Revolueão do 141 Sete de Abril, quan- Regeneração do Brasil havia comecado.
do comparada com as „Revoludies , do em Sete de Abril &c.
Oriente , que só occasionavão a mi/dança O Sr. Paula Souza foi de opinião, que.
do Principe , ,e não- das . instituiçiies ; e a redacção tinha:sido reprovada , pelo
passou a ,analysar 5.as causas da abdi- principio 'que ,quem não vota reprova'.
cação do.'ex-Imperador , e do . enthu- 	 Sobre Requerimento do Sr. Almeida
siastno , .com que :a Nacão tinha ap- .4lbuquerque , procedeo-se á nova,. v.ota..-
platidido iDia Sete de 'Abril.	 ção , , e, a redacção ficou reprovada por

0 Sr. Oliveirtilembi-eit com elogios 18 Senadores' contra 17.'
a Emenda do Sr, .71farq .iíez de Paranaguá.	 O Sr., presidente 'Iiropciz ao Senado

0, Sr. Alencar . ,!,,ii. otando á favor da se julgava que a presente questão' es-
Emenda ,. comparou o estado do Bra- tava extincta : ven'ceo-se que sim.
sil ,- antes e depoia-'da .Revolução do 	 Ficando- desta forma approvada" a an-

.
Dia Sete de Abril tu ando o 'corolario teeedente redacção da Resposta' á Falia
que nenhuma proporção havia entre os do Throno com as Emendas,' que' Se
males . sofridos -antes . - e os embaracos approvárão na Sessão anterioi:. 	 ,
que Onda existião ;, mas que não , ob- Continuou a discussão do 3.°, Artigo'
stavão á que .. ern razão 'dos bens ,, que do Projecto , que trata dos Presidenteá
deite' tinha° resultado 'a Nacão devia de Provir-leias.
consideral-o como O mais' glorioso, nos	 .)
annaes da sua-historia &e.,„ ,

O Sr. .41arquez Paranagud, res-
pondendo ao Sr. 41encur , orou sobre
a interpretação:, que se devia dar á ex-
pressão de Regeneração, e uso que della
havia feito o Senado ; disse mais , que
a historia: pertencia . á posteridade, a
qual -tomaria étn ! consideração o deve,

argamentes,., para motivar a sua opinião. [empatada, por . 17, contra 17.
. Os Srs., Visconde ,de Cuyrú e Rodri-	 Notando' -se que na Casa . existirio 35
gues , orarão Contra a Emenda ,.,e,eon- votos , o Sr. Alurquez ,de "Rarbace`na

e o lia de haver ; que ft .jnorte do Pre-
sidente ,da Bahia, e do •Generallidas
Armas da mesma, não pertencia á trans-
acta Administração, mas á seus inimi-
gos &c.', que , a guerra , contra Buenos
Ayres não fora injusta, mas malfadada'
pelos naáos , Chefes , . que :teve o Exer-
cito, e Armada ; , e finalmente que, jul-
gando elle Orador que , não tinha havi-
do Revolução , votava contra a E-
menda.

O Sr. Presidente rogou aos Srs. Se-
nadores , que houvessem de jse cingir
á questão.

0 Sr. Almeida Albuquerque, declarou',
que considerando o Dia Sete de Abril
como memoravel , mas não como aquelle ,
em que principiara a Regeneração., elle
não podia votar pela Emenda.

Os . Srs. Vergueiro, Marquéz de Bar-
bacena , e Carneiro de Campos:',2 conti-
nuárão a sustentar a Emenda.

Tendo dado . a hora, o Sr. Rodrigues
de Carvalho pedio a prorogação da Ses-
são, que posta á votos, foi approvada.

O Sr. Almeida Albuquerque pedio , que
quando fosse proposta a Emenda do , Sr.
Paula e Souza á votação, onfosse por

Seguiu-se a discussão do Art. 3.° do partes, exigem ia esta que foi apoiada,
Projecto', que trata dos Presidentes de bem corno a do Sr. Visconde da Pedra
Provincia. •, , Branca, para que se puzesse igualmente

por partes ,a palavra começada.
A'final o Sr. Presidente propili , em

Presentes 30 Senadores. — Discussão seguida os periodos da emenda na' se-
das Emendas apoiadas na Sessão an-
tecedente. ,

O Sr. Conde de Lages pronunciou -se
á favor da Emenda do Sr. Paula e Souza, vadia esta parte. ,
pelos motivos já apontados por outros	 ... çonieçada ... Não foi , approvada.
Oradores, e , lembrando o "precedente	 ... o *Sempre ,memoravel Dia' Scte de
praticado em outras respostas do Se-
nado á Falias do Throno , fez a lei-
tura • de hum, ;e concluis:), que para
não eahir em,contradicções manifestas,
e não dar- armas á seus inimigos
Seriado devia aloptar at Emenda.

.•O Sr.• Saturnino --fatiando contra a	 Presentes 36 Senadores. — Leo-se a
Emenda, definiua palavya Reéeneraçáo l,. Falia do Throno ,- e houve algum de-

guinte ordem
. consolidando-se assim a nossa Glo-

cujo sentido restrieto era 	 tornar a nus- bate oecasionado Pela alteração eneon..
ce,r ; que logo,suPpunha morte; qua' a- 'inicia na Emenda -de se ter sUbstitui-
do a Nação Brasileira não tinha mor- do a palavra dg — em lugar de— no --;
rido. Elle acciscentiau outros muitos á final, passou - se * ti vOtaçãci que ficou

15 'de Maio. (3 mesma Pre..sidencia.)

,-.51bril. Foi approvada.•
A ppro ,...ou-se igualmente a authorisa-

ção • á Commissão para collocar a E-
menda onde Melhor 'convier..

16 -de '.111aio. • (.4 mesma Presidencia.)

Amanhã Domingo 25 de Maio' pe-
las. 10 liotas. 'da ynarihã'  na' eásd ;do
costume t, bavera Sessão 'da Sociedade
Defensora ',.da Liberdade ; 	 Independen-
cia. Nacional. -L O	 SecretariO'E.
da Veiga.

riosa Regeneração Politica... Foi appro-
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